
 

             

 

 

Relatório sobre o Encontro Iberoamericano de Educação promovido pela CEA e FESIDUAS 

Buenos Aires, dias 05 e 06 de outubro de 2023 

 

 Conforme deliberação da Direção Nacional do SINASEFE, o representante do sindicato e 

membro do Comitê Executivo da Confederação dos Educadores Americanos, na Coordenação de 

Políticas Educativas, Manoel José Porto Júnior, participou na qualidade convidado/palestrante do 

Encontro Iberoamericano de Educação, realizado na sede da FEDUN – Federação dos Docentes 

Universitários – na cidade de Buenos Aires – Argentina, nos dias 05 e 06 de outubro de 2023. 

 Para tanto, as despesas de deslocamento foram pagas pelo SINASEFE Nacional, as diárias 

pela Seção IFSul/SINASEFE e a estadia e translados de aeroporto pela FEDUN, anfitriã do evento. 

 Dia 05/10 

11 hs. Abertura com a presença do Ministro da Educação da Argentina, Jaime Perczyk  

MESA – Unidade na diversidade: desafios do sindicalismo do ramo educacional na América 

Latina e Caribe  

• Niurka González Orbera - SNTECD (Cuba)  

• Fernando Rodal – Miembro Ejecutivo CEA (Uruguay)  

• Daniel Ricci – Presidente FESIDUAS  

• Walter Merkis – Presidente CONTUA  

• José Manuel Fernandez - STES-Intersindical (España)  

• Carlos Salinas - (CUD) Bolivia  

• Paola Arteaga - Vicepresidenta FEDLaTCi  

• Coord. Marcelo González Magnasco - Presidente FEDLaTci  

 

 Na atividade, ficou evidente a intenção de todos(as) os(as) participantes de atuarem na 

construção da unidade. Vale salientar a presença de participantes de entidades recém filiadas, como 

a ADUCBA, bem como o retorno a uma atuação mais orgânica de entidades como dos Docentes da 

UDELAR e de servidores da UTU, ambas do Uruguai, além daqueles sindicatos que já vinham 

participando das atividades da Confederação. Do Brasil, estávamos SINASEFE, e CONTEE (4 

participantes). 

 Na abertura, o Ministro da Educação da Argentina manifestou suas ações que levaram à 

manutenção e ampliação dos empregos de trabalhadores(as) da educação, apesar da crise econômica 

que não impediu a construção de novas universidades, apotando percentuais mínimos a serem 



 

             

investidos na educação no próximo mandato, com vistas à universalização do acesso aos vários 

níveis educacionais, no caso da vitória de Sergio Massa. Sindicalistas argentinos referendaram a 

fala do gestor. 

13 hs. Almoço de Confraternização  

15 hs. MESA – Sistemas híbridos e novos perfis docentes 

• Manoel Porto Júnior - SINASEFE (Brasil)  

• Margot Johana Capela Andreas - Miembro Ejecutivo CEA (Brasil)  

• Francisco Carretero - SNTE (México)  

• Bessy Yolanda Berrios - PRICHMA (Honduras)  

• Alejandro Salcedo UDOCBA  

• Fernando Villalba - Coordinador Políticas Educativas STES Intersindical (España)  

• Coord.: Daniela Antista FEDUN  

 

 Nesta Mesa tivemos a apresentação, pela companheira Margot da CONTEE, membra do 

Comitê Executivo da CEA, na coordenação de Inclusão e Diversidade, dos dados e dos problemas 

decorrentes do avanço de uma educação à distância que precariza as carreiras dos trabalhadores e 

trabalhadoras da educação, enquanto restringe a qualidade da oferta de cursos. 

 Como palestrante da Mesa, caracterizei o SINASEFE e sua base, posicionei-me sobre a 

situação eleitoral na Argentina a partir da desastrosa experiência de ultraneoliberalismo e 

negacionismo científico e educacional vivida no Brasil recente e avancei na problematização 

decorrente do avanço, sobretudo no pós-pandemia, da educação híbrida e de arremedos de EaD. 

Afirmei a necessidade de utilização de tecnologias de forma crítica, entendendo que são parte da 

cultura humana historicamente desenvolvidas, a partir dos contraditórios interesses de classe. 

Salientei que informação não corresponde imediatamente a construção de conhecimentos e que o 

ambiente escolar/acadêmico não precisa e não deve mimetizar as redes sociais. Tais tentativas tem 

levado ao adoecimento docente e à limitação do acesso à cultura humana pelo corpo discente, 

desumanizando as relações de aprendizagem. 

 Notamos posicionamentos críticos e alinhados às nossas abordagens por parte do 

companheiro da STEs, bem como posicionamentos com abordagens diferentes de outros 

debatedores(as), demonstrando visões diversas sobre o tema e sobre os efeitos do avanço da 

educação híbrida e EaD. Apesar das diferenças, avalio como rica e potente o debate realizado, bem 



 

             

mais profundamente abordado do que aquele realizado durante o Congresso realizado no Panamá 

no ano passado. 

 

17 hs. MESA - Impacto de la IA en los sistemas de educación y de investigación  

• Miguel Sorich - CUD (Bolivia)  

• Diana Fernández Zalazar - Encargada del Programa de Educación a Distancia en la Universidad 

de Buenos Aires  

• Paulo Falcon - UNESCO-IESALC  

• Wilson Torres - Federación de Profesores Universitarios y Politécnicos (Ecuador)  

• Coord.: Marcelo Bentancour – (FEDUN) 

 

 Nesta Mesa apresentou-se as diferenças existentes entre os países, quanto ao uso das 

Inteligências Artificiais. Majoritariamente, defendeu-se a necessidade do uso de tais tecnologias 

para o desenvolvimento e soberania dos países, apesar de, em algumas falas, ocorrer menção ao 

controle privado e de classe das Inteligências Artificiais. 

 Algumas visões diversas foram colocadas quanto a necessidade ou não de um Estado 

regulador do uso das Ias. 

 

 Dia 06/10 

11 hs. Plenária aberta – Análises e recomendações sobre a sinergia docente e a IA no contexto 

atual.  

 Talvez pela qualidade e natureza do debate do dia anterior, esse momento se transformou 

em espaço de informes das entidades e de avaliações sobre o evento. O calendário de atividades 

será sistematizado pela Secretaria Geral da CEA e as avaliações foram muito positivas, salientando 

a importância da CEA em uma nova geopolítica mundial, graças a seu posicionamento não 

alinhado/ditado pelas grandes organizações sindicais mundiais, o que permite o diálogo entre os 

maiores sindicatos do continente, com permanente intercâmbio com a península ibérica. 

 Salientou-se a necessidade de uma ação propositiva do movimento sindical, organizado em 

momentos como o que vivemos nesses dois dias em Buenos Aires. 

 Pelo SINASEFE dei informes sobre nosso 35º CONSINASEFE, salientando o prioritário 

debate educacional, preparando nossa base para a CONAE 2024 que discutirá o PNE 2024-2034. 

Além disso, informei sobre a realização, com apoio do SINASEFE, do I Seminário Internacional de 



 

             

Formação de Professores da a Educação Profissional Técnica e Tecnológica, entre os dias 4 e 7 de 

dezembro, na UERJ. Por fim, salientei que espaços como esse são importantes para que 

conheçamos a realidade da luta em cada país, trocando opiniões diversas de forma respeitosa e 

aberta, considerando as diferenças existentes na implantação da lógica neoliberal na educação de 

cada país e as formas de resistência que construímos. 

 

12:30 hs. Almoço 

14 hs. Translado para o Ministério da Ciência e Tecnologia 

15hs. Painel – O papel dos trabalhadores e trabalhadoras científicas 

• Daniel Ricci (Argentina)  

• Elies Molins (España)  

• Paola Arteaga (México)  

• Niurka María González Orbera (Cuba)  

• Marcelo González Magnasco (Argentina)  

• Nacira Muñoz (INTA)  

• Fernando Peirano (Agência I+D+i)  

• Rodolfo Barrere (OEI) 

 

Durante a Mesa, foram tratados temas a respeito dos desafios da ciência e da tecnologia nos países 

da América Latina e Caribe, considerando os Encontros de trabalhadores científicos realizados em 

Buenos Aires e este ano no Rio de Janeiro. O papel do Estado e do setor privado foi discutido, sob o 

argumento hegemônico da hélice tripla, com algumas falas destoantes e mais críticas. Entre elas, a 

experiência cubana. 

 

16:30hs. Lançamento do livro: 1° ENCUENTRO INTERNACIONAL DE TRABAJADORAS 

Y TRABAJADORES CIENTIFICOS  

 O livro traz o conteúdo das palestras ocorridas no referido encontro, realizado no dia 14 de 

setembro de 2022, no Auditório da Organização dos Estados Iberoamericanos para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (OEI), em Buenos Aires. 

 

17:00hs. Mesa Construindo Soberania com mais Ciência e Tecnologia 

• Daniel Filmus Ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação da Argentina.  



 

             

• Luciana Santos Ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil.  

• Coord.: Luis Scasso, Diretor OEI Argentina. 

 

 No encontro da Ministra Luciana Santos e do Ministro Daniel Filmus salientou-se a 

importância da Ciência e da Educação, em tempos de perigoso avanço de discursos ultraliberais e 

autoritários. A Ministra falou sobre a desastrosa experiência brasileira sob o desgoverno de 

Bolsonaro e manifestou a necessidade de cooperação entre Brasil e Argentina para a melhoria das 

condições de vida nos dois países e no hemisfério sul como um todo. 

 O ministro argentino agradeceu o apoio do atual governo brasileiro desde o período da 

transição (final do ano passado) e salientou o compromisso político de pesquisadores e gestores 

militantes com a defesa da ciência e da educação. 

 Foram citados vários projetos conjuntos, bem como, salientou-se que a pandemia 

demonstrou os limites do neoliberalismo ao mundo inteiro, com a concentração de equipamentos, 

vacinas e insumos nas regiões mais ricas e para os extratos da população mais ricos. Tal situação 

demanda uma atuação soberana e cooperativa entre os países periféricos no redesenho geopolítico 

mundial. 

 A atividade se traduziu em um importante ato político em favor da candidatura de esquerda 

com maior possibilidades de vitória, representada pelo peronista Sergio Massa. 


